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Os craques do futuro
estão entre nós

Escolinhas de futebol, como a do projeto social Barbosa Futsal, em 
Ceilândia, são  terrenos férteis para alimentar o sonho de muitas 
crianças de Brasília. Conheça as histórias desses pequenos jogadores. 

PÁGINA 18

Na madrugada de ontem, duas pessoas perderam a vida na colisão 
entre dois veículos na BR-080, perto de Brazlândia. Os dois carros 

envolvidos ficaram totalmente carbonizados.
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Ex-comandantes do Exército 
e da Aeronáutica, além de 
políticos, como Hamilton 

Mourão e Costa Neto, estão 
entre as testemunhas dos 
núcleos 2, 3 e 4, suspeitos 

de tramar contra o governo 
recém-eleito.

Levantamento feito pelo 
Ministério dos Direitos 

Humanos, de 2022 a 2024, mostra 
que as denúncias aumentaram 

68% no DF. “Uma vez instalada a 
dependência emocional, abrem-

se as portas para outras violências”, 
alerta a delegada Ângela Santos. 

O cineasta e crítico Jean-
Claude Bernardet morreu, 
ontem, aos 88 anos. Ele foi 
um dos criadores do curso 
de cinema da UnB.
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STF ouve 
acusados de 

trama golpista

Idosos cada 
vez mais 
vítimas

Trump amplia 
tarifaço para 

México e União 
Europeia
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Os países foram taxados em 30% nos produtos enviados aos Esta-
dos Unidos. No Brasil, especialistas avaliam possibilidade de re-
negociação com os americanos. Brasileiros lotam redes sociais de 
Trump e Melania criticando medida. No país, segundo economis-
tas, o setor agro, especialmente café, laranja e celulose, será um dos 
mais prejudicados; carnes e pescados também sentirão impacto.

A fenomenal Rayssa 
Leal atrai os olhares 
da torcida brasiliense 
durante as finais do 
Takeover da etapa 
de Brasília da Street 
League Skateboarding, 
a partir das 11h. Além 
da estrela feminina da 
modalidade, outros 
grandes nomes com 
experiência olímpica 
disputam a competição.

Com gols de Luiz Araújo 
(foto) e Wallace Yan, o 
rubro-negro despachou 
o São Paulo e ampliou a 
liderança no Brasileirão. 
No Mané Garrincha, 
diante de 31 mil 
torcedores, o Botafogo 
venceu o clássico 
contra o Vasco (2 x 0) e 
encostou no G4.

Com direito a pose em 
arranha-céu de Nova 
York, o inglês Chelsea, 
do habilidoso meia Cole 
Palmer, e o francês PSG, 
do artilheiro Ousmane 
Dembélé, duelam pela 
Copa do Mundo de 
Clubes da Fifa, hoje, 
para definir o título 
do torneio.
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O homem que 
amava filmes
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Diversão&A
rte

U
m convite do SesiLab colocou 

Marcelo Beré, Leo Sykes, Mar-

ció Vieira e Luciano Porto na sa-

la de ensaio para um desafio di-

ferente que reativou o caldo criativo do 

grupo. A encomenda de uma peça an-

corada na temática da energia resultou 

em Buuum!!!, apresentado hoje no Palco 

Praça como parte do Brinca +, a progra-

mação de férias da instituição.

Marcelo Beré conta que criar 

Buuum!!! foi um desafio, já que o grupo 

nunca havia trabalhado com encomen-

da, mas a dinâmica criativa do Udi Grudi 

trouxe um frescor e uma alegria que re-

fletem no enredo e na encenação. “É um 

desafio fazer um  espetáculo com tema, 

mas a gente gostou tanto da ideia de fa-

zer um novo show só sobre energia que, 

há dois meses, estamos concentradíssi-

mos para fazer um show zerado que está 

uma delícia. Foi um processo muito si-

nergético. Espetacular”, conta Beré. Cria-

do em 1982, o grupo de palhaços instru-

mentistas ganhou o mundo ao propor 

um novo jeito, experimental, de fa-

zer teatro com circo. Em 2000, o 

espetáculo O Cano ganhou o 

The Herald’s Angel Award 

no Festival de Edimbur-

go, um dos mais presti-

giados na área do tea-

tro. O Cano viajou por 

16 países e virou uma 

marca da trupe. 

No palco de 

Buuum!!!, quatro 

personagens palha-

centos competem pe-

los risos e pelo título 

de mais engenhoso. Tu-

do começa com Alber-

tinho Sabistein, neto de 

um renomado cientista, que 

se junta a Inventivo Inventor 

Dumont e ao mágico Magaiato Libe-

re para confabular sobre o que seria a 

energia e como ela se manifesta por aí. 

Tudo é embalado por Agita, uma paró-

dia de Gîtâ, uma das canções mais famo-

sas de Raul Seixas. A brincadeira come-

ça na letra, com versos como “Eu sou a 

eletroestática/Fenômeno eletromagné-

tico/que atrai elétrons e prótons”, e segue  

pelas tiradas hilárias e pelos objetos cê-

nicos típicos do universo criativo do Udi 

Grudi. “São seis minutos de música e a 

gente fez uma letra muito gostosa, mui-

to legal. Acho que o Raul ia ficar muito 

feliz e o Paulo Coelho também, com to-

do respeito”, avisa Beré. Ele lembra que 

o Udi Grudi é campeão de 

reciclagem, então o públi-

co pode se preparar para 

reconhecer pedaços de 

instrumento em novas 

versões. Sinos, tubos, 

pancord e um monte 

de mágica encena-

da pelo swami Ma-

gaiato, vivido por 

Beré, fazem parte 

do cardápio. 

Uma novidade de 

Buuum!!! está em explorar 

as próprias personalidades dos ato-

res: os palhaços, dessa vez, encarnam 

suas verdadeiras identidades. Beré faz 

um Magaiato mágico empenhado em fa-

zer mais rir do que qualquer outra coisa. 

Luciano é o mecânico inventor e tam-

bém o cenógrafo do grupo, responsável 

por invenções mirabolantes como a mis-

tura de objetos cênicos e instrumentos. 

E Marció, formado em engenharia elé-

trica, é o palhaço cientista, sabichão, a 

voz matemática da trupe. “É divertido 

brincar com paródias dos membros do 

grupo”, repara Leo Sykes, encarregada 

da direção de Buuum!!!. “Mas uma coi-

sa que acho muito engraçada é que, nor-

malmente, a gente trabalha a partir do 

improviso,   mas como foi um trabalho 

contratado, tive que escrever um rotei-

ro antes de começar a ensaiar”, conta. 

Também novidade é a forma co-

mo o espetáculo é encenado, ao ar 

livre. “Acaba sendo uma forma de 

teatro de rua. É o outro estilo, não é 

uma sala protegida, iluminada, você 

lida com vento, sol, pedestres, tem 

que ter um trabalho mais simples e 

dinâmico. E o palhaço funciona bem 

pra isso. De alguma forma, fazemos 

uma grande mistura de linguagens”, 

explica Leo. Hoje com 43 anos, o Udi 

Grudi teve diversas fases, passando 

pelo uso de lonas de circo, por uma 

pesquisa mais teatral e pelo inves-

timento no lado musical. “Buuum!!! 

costura tudo isso de uma for-

ma lúdica, leve, diver-

tida e que funcio-

na num ambiente 

mais de rua”, ga-

rante Leo. 

Para Marció, re-

tomar o ritmo cria-

tivo do Udi Grudi foi 

uma felicidade. “O 

Sesi Lab nos deu uma 

carta branca para criar 

à vontade.   E a gente fi-

cou muito à vontade. Há 

muito tempo a gente não en-

trava em sala de ensaio para fazer 

esse tipo de coisa. E depois desse 

tempo todo, todo mundo está tra-

zendo coisas novas ou antigas reci-

cladas”, diz. No texto criado a qua-

tro mãos, a única regra foi evitar o 

panfletário, o pedagógico ou um tom 

didático. É por um viés mais subli-

minar que o grupo navega. Não há 

mensagens diretas do tipo “cuide 

bem do planeta” ou “pare de poluir”. 

“A gente fala de um outro jeito, nas 

letras das músicas, da energia boa, 

de uma forma mais sutil, porque ho-

je as crianças entendem muito mais 

do que a gente imagina. O recado é 

subliminar: deixar o planeta limpo 

para todo mundo, do tamanduá ao 

ornitorrinco”, avisa Beré. Além da 

paródia da canção de Raul Seixas, 

também está no repertório uma re-

leitura do Vira, sucesso na voz de 

Ney Matogrosso. 

Beré acredita que essas escolhas 

sonoras são capazes de transmitir uma 

mensagem humana. Apaixonado por 

Raul Seixas, ele também é leitor aten-

to do clássico Bhagavad Gita, trecho 

do poema épico hindu  Mahabharata, 

que o ator leu de cabo a rabo. “O Gita 

é uma manifestação do divino no ser 

humano”, explica, lembrando que o 

personagem Krishna acalma o guer-

reiro que vai dar início à humanida-

de. “É o recado de como se tornar um 

ser humano completo. Como você ex-

plica energia para uma criança, como 

explica que pode ser eólica, atômica, 

nuclear, como fala da física quântica, 

de química? É um assunto um pouco 

complexo, então optamos por falar co-

mo Krishna fala no poema.”

A  lista de produções novas do Udi 

Grudi não para em Buuum!!!. Graças a 

um patrocínio da Petrobras, os palhaços 

já estão com outro espetáculo na manga. 

Desdentados e carecas vai falar da velhi-

ce, uma fase que, na visão de Beré e de 

William Shakespeare, não é muito dife-

rente da infância. “Nosso público de ter-

ceira idade é o que a gente mais gosta, 

porque é tipo criança, mas não faz tanta 

bagunça”, diz. “Todos nós estamos enve-

lhecendo e vamos falar disso, a dificul-

dade de envelhecer e o prazer de enve-

lhecer.” Instrumentos novos já estão em 

fase de imaginação para esse novo tra-

balho. Haverá bengala, andador e cadei-

ra de rodas, à moda do Udi Grudi. Mas, 

enquanto isso, Beré avisa ao público de 

Buuum!!! para se preparar: “Claro que a 

gente adora um barulho, uma surpresa. 

Então o espetáculo tem fogo, foguete, 

bomba e um monte de coisas”.
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BUUUM!!!Com Circo Teatro Udi Grudi. 
Hoje e nos dias 18 e 19 de 
julho, às 11h, no Palco da 

Praça do Sesi Lab. Ingressos 

gratuitos mediante retirada 
nas bilheterias física ou 

digital do Sesi Lab.

Buuum!!!, novo 

espetáculo do 

Circo Teatro 

Udi Grudi

FITNESS

Como os maus hábitos têm 

levado à perda de massa 

muscular 

O que para muitos começa como uma curiosidade  

ou forma de desestressar pode acabar como uma  

perigosa ameaça. O uso problemático da pornografia,  

cada vez mais acessível, inclusive, por crianças e adolescentes,  

pode trazer sérios prejuízos físicos e mentais 

TV+

O novo programa de 

gastronomia comandado  

por Ana Mara Braga

Do prazer ao  
aprisionamento
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Emprego 
verdeverde em 
alta para 
jovens

Dois milhões de pessoas, 
Dois milhões de pessoas, 

de 14 a 29 anos, estão 
de 14 a 29 anos, estão 

trabalhando em atividades 
trabalhando em atividades 

no setor sustentável do 
no setor sustentável do 

país, segundo relatório 
país, segundo relatório 

divulgado pelo Fundo 
divulgado pelo Fundo 

das Nações Unidas para 
das Nações Unidas para 

a Infância (U nicef). A 
a Infância (U nicef). A 

publicação alerta que 
publicação alerta que 

a oferta de vagas ainda 
a oferta de vagas ainda 

é  concentrada em 
é  concentrada em 

determinadas regiões 
determinadas regiões 

e reconhece que o país 
e reconhece que o país 

precisa investir na 
precisa investir na 

formação de profissionais. 
formação de profissionais. 
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Matteus Oliveira, 

27 anos, trabalha 

no Projeto 

Engajamento 

Coletivo em 

Oportunidades 

Climáticas, 

em Belém (PA)

Udi Grudi faz a 
festa na cidade

Alerta contra 
pornografia

Emprego verde 
ganha força

Tragédia na rodovia da morte

Companhia circense de Brasília 
traz o espetáculo Buuum!!!, 
que propõe um jeito engraçado 
de lidar com questões 
contemporâneas com muita 
alegria e interatividade.

O país está entre os que mais 
consomem conteúdos adultos, 
mas o que parece inofensivo 
pode se transformar num sério 
transtorno mental e físico, 
inclusive para adolescentes.

O setor de sustentabilidade 
está atraindo cada vez mais 
jovens de 14 a 29 anos, mas 
o Unicef alerta o país para 
investir mais na capacitação 
desse grupo de profissionais.

Fadinha voa na
Esplanada

Um amasso do
Flamengo

Hoje, sai o
campeão

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Mariana Campos/CB/D.A Press

 CBMDF/Divulgação

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Gilvan de Souza/Flamengo Ira Black/Fifa

Denise Rothenburg 

Moeda do Brics ainda é levada 
com cautela entre a diplomacia.
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Ana Dubeux

O jornalismo segue essencial 
para proteger a democracia.

PÁGINA 10

Luiz Carlos Azedo

Tarifaço de Trump prejudica 
mais os aliados de Bolsonaro.
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Ana Maria Campos

Ibaneis celebra 54 anos ao lado 
de aliados, em Uberaba.
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